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- Capitulo I =

DOS PRINCIPIOS E FINALIDADES

Arto 1 - 0 Ichud Hanoar ‎ו é um movimento

educativo 5 : '
qua orienta a juventude judaica no espírito do sio

nismo socialista chalutziano, considerando-se parte integran

- do movimento obreiro de Eretz Israel e do socialismo mun=

ai no luta por um Estado Juder 80018118 08 num mundo socia

stas E

Art. 2,- O Ichud Hanoar Hgchalutzi, tem seu contro tá

tico e programatico no Ichud Olamí do Poalei Sion (Z8) - Hi-

 

tachdut. representado em Ereiz Israei pela Mifleguet Poalei..

Israel (1 ai) e sua diretriz chalutriana srientada em direce

ao ICHUD HAKVUTZOT VERAKIBUTZIMe

   AR. 5. Em onancia com seus principios e fins, O

Ichud Hagoar Hachalut esclarecerá, organizara em seus quadaos

e educara a juventude aspirando a formar grupos em todos os re

cantos do pais na pratica e espirito chalutziano, indicando-lhe

o Kibutz hachshara como instrumento que 0 leve a realização cha

lutziana em Eretz Israel; colaborará intimamente com o Poalei

Sion-Hitachdut_e com todas as instâncias do movimento Sionis-

ta; prestigiara e apoiara, eleitoralmente os forças socialistas

brasileiras,

 

- Capitulo Eis

DA FILIAÇÃO

art. l - Podem ser chaverim do Ichud Hanoar Hachalutzi.

codos os jovens judeus, de 11 a 25 anos, que acéltem estes es-

tatuvca e quando pertencentes a shichva ₪6 maapilim-magshimim.

estejan de acordo com seus principios s fins.

2
e

$ único -= Por indicagao dos snifim, podg a Hanhaga Ar-

tzit resolver pola pormanensia dum afiliado, apos a idade esto

tintaria (23 anos), SS O julgar hecessarío para 0 movimento,

4 y q! DAT al sm Jo LO va E sa a ÇÃO para: =

Eropossa:
‎,םרסהטב-0 6 me 6 1

9

0 ‎ל-7 Dos Chaverim
, E

substituir "afiliados" por: "ehaverim

art. 5 - Os pedidos de afiliação devem, ser aprurados

pela w»akirut do únit 9 ratificados pela Hanhsga ARtzit,  



CAPITULO III

DA ORGANIZAÇÃO

Re -| 7080128 o I.H.H. seus filiados, a base de idade

Re mental, em "kvutzot" constituidas e formadas por um nu=

mero de 10 a 15 chsverim, de ambos os sexos.

Propesta : Substituir "11119008" por chaverim,

Hrt. 7 - Sao 98 seguintes ss shchavot do movimento e sove

direitos :
anos = Shichva de Tzofim
anos - Shichvg de Solelim

anos - Shichvg de Bonim
anos - Shichvg de Maspilim
anos - Shichva de Magshimim

  

$5 3 dE 2 a 2 . e

Proposta * O Kinus Chinuchi apresentara proposta de modificacs

de idades.

Art.  - 0 conjunto das shichavot constituem O snif, que

se organiza em cidades diferentes,

| ‎סעומטנשס sxisteêncis numa cidade dum grupo do ços

dos não ment. do que 20 (vinte), dus quatro shichavot mato...

, “a + 3

ens jJorado- um Garim, nucleo do movimentos.

$ segendo - 4 existencia numa cidade dum grupo nao menor

do que 50 ( cinquenta) chaverim ,. das quatro shichavo' maioros,

g atuante pelo periodo minimo de O meses, constitui um Snif, que

é ratificado ou nao comq tal pela Hunhaga urtzit ( Congresso Na-

cional), em ultima instancia.

e . +

0 terceiro - a existencia de garinim de grupos menores de

pendera diretemente do snif mais proximo; em caso de impossibili-

dade destg, do snif Central do Estado; e, no impedimento deste,77%

dar Artai bs

Proposta + A a [

$ primeiro :Subsvit ir "afilisdos” por chaverima

CAPITULO! EV

DOS DIHELTOS E DEVERES

 

deveres dos afiliados ‏:
העט,

Cumprir os presen¿es Estatutos.‏)
pb) acatar as instruções dos orgaos diricentos‏

c) Realizar os trabalhos que lhes compete.‏

d) Saldsr as quotas organizacionais.‏

Participar regularmente das atividades do‏
)
movimento.

: e a‏

d) Cumprir gm tempo sua obrigação com a Hachsha-‏

ra e ‏8  
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TAR 4 2 12 e

ro do Poalei Sion-Hitechdut, apos cor-
 

8) Ser me
pletar

Proposta: Substituir “afi

 

  rim.

Art. 10 - sao direito

 

Pe «filiados, por shichavot :

a) Shichva de Tzofim - participar em comis-  . ,
soes tecnicas. E .

b) shichvs de sglulim - 1) participas ‎ע 6007

missoss ; II) serem madrichim no ultimo periodo da shichva.₪4

5 E 6( sShithva de Bonim - 1) Participar em comis

108 5601698: 11( participar com voz nas assefot klaliot ordi-

nerias e extraordinarias, que nao se refiram a problemes É

entaçao e atividades politicas; 5) serem madrichim.

  
4) Shichvs de af i-magshimim - 1) partici-

par com voz e voto nas assefot klaliot; II) votar e ser votado

para mazkxirut e suas vaadot; ZII) serem magrichim; LEY, votar e

ser eleito para os congressos da organização.

$ unigo - o novo afiliado adquire seus direitos do acordo

com a shichva a que pretenso: I) de participar em assefot klaliot

e ser membro de comissao tecnica ‎ל meses apos o seu ingressos 11)

de votar, ser eleito e ser madrich, apos 6 moses de permanencia

na organização.

 
 

Propostas: Substituir "afiliados" por chaverime 5

b) gxcluir o periodo: "serem madrichim no ultimo peri.

odo da shichva" E E

ad) substituir "organizacso" por tnua. E

$ unico - substituir organizacao por tnus

art. 22 - É qireito da orgenizacao,, afastar um afiliado

em cas o de indisciplina é desvio de principios

a) direito da mazkirut faze-lo, por um a 5 meses, com

dircito de apelação a assefa klalit extraordinsria, obrigstoris-

mente convocada pela mazkirut, € constituida no minimo pus

dos chaverim do snif, com direito a voto ; A

b) direito das assefot Klaliot extraordinarias de sus-

pendê-1lo por ,6 meses OM expulsa-lo a pedido da mazkirut cue

devera afesta-lo ate a 2081198080 68
a

unico - a expulsao 80 0 efetiva apos a ratificação

Hanhaga artzit, encaminhando a Mazkirut, a defesa do chaver

Ha haga Artzit.

1
. o

 

Propgeta: Ss ubstituir as palavras "organização" e "7113800 »o-

ttnua" e "chaver! respectivamente.

pet de e são considerados casos de indisciplina;

a) relacionar-se com outras organizações ge ca-

ráter político, sem consentimento da mazkirut ou da Hanhaga Ar-

tzit;
,

1 b) desacatar us diretrizes taticss de uma «zoo

mazkirut, ou de um E-nus;
fá klalit, de me de

c) desprestigiar a oré  izacao ou concorrer pa

ra isto;
E 2

e 2 d) atuar ou faler em nome da organização, sem

sutorização da mazkirut ou de Hanhaga “rtzit

2 ,

Proposta: ce d: substituir "organização! por inua  
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CAPITULO V -

DOS ORGAOS DIRIGENTES

Ars. 13 - O Snif é dirigido, em última instância, pe-
las Assefot Klaliot ordinarias, convocadas da 0 aaa mg
ses poa Mazkirut, ou extraordinariamente, quando for necessa
ro, convocada pela Mazkirut ou pela metade e mais um dos cha
verim das shchavot de Maspilim-liagshimim, a

art. ll - São suas finalidades:

a) Eleger a liazkirut do Snif e elaborar-lhe
diretivas de trabalho,

)

) Traçar orâêntaçao tatica em problemas de

)

o

ambito local. 2
Decidir e servir de orgao apelativo de sus
pensao e expulsao de afiliados.

) Orientar 6 eleger delegados do snif aos

Kinussim o Veidot Artzioto ,
e) Discutir e opinar sobre os relatorios de

Mazkirute

o
p

encosta: SMmhstituir briliados! por "chaverim"

: e . e )
Art. 15,- Dirige o Snif nos periodos entre aa Assefot

Klaliot ordinarias, uma Mazkirut, por elas eleitas o constitui

das de 9 membros:

a) Mazkir - que representa a Organizaçao, coor

dena os trabalhos da Mazkirut e do Snif, di
rige suas secçoes, sua correspondenc-. 5
a seu encargo os arquivos. E

b) Sgan-mazkir - que substitui o Mazkir, em seus

impedimentos, e redige as atas,

c) Guisbsr,- que digige tódas as finanças do
gnif e é responsavel psla coleta das quotas

organizacionais.

a) Chinuch - que é responsável pelo trabalho

educativo do Snif, indica e dirige o Vasd

Hamadrichim,

e) Kranot - que dirige todo o trabalho de co-

leta dos fundos nacionais e planeja, em com

junto com o Guisbbn, as suas atividades fi-

nanceiras 868

f) Itonut - que orienta e coordena as publica-

çoes das kvutzot e do snif em conjunto com

o Chinuch,

E) Tzofiut - que dirige as atividades escotei-

ras do movimento e as coordena com a Machla

ka dechinuch,  
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h; Chalusziut que orienta no snif ‎ףטפמ=
to so relaciona com a hgchshara, forma
680 de garinei-hachshara e problemas
financeiros ligados a hachsara, em cos
ordenação com o Guisbar do Snif,

1) Um chaver sem cargo, que substitui os +
chaverim com funçoes especificas, em seus
imped 2ntos e participa normalmente das
reunices e atividades da mazkiruto

  

 

$ primeiro - Em todos os snifim onde haja centros do
Poalei Sjon Hitachdut, havera troca reciproca de um delegado
no comite do 2825160 e na Mazkirut do Snif.

$ segundo - O Vand Zamadrichim é constituído pelos
chaverim que dirigem os Chuguei Honadrichim das diferentes sh-
chavoi > compete a ele indicar os madrichim e coordenar todo o

trabalho educativo do snif,

Proposta: a - Substituir "oxrganização"o "sseções!! por "nua!
e "machlakot”, 9

d - Subs tituir "indica" por "propoe".

e-f-g- Fundir estés tópicos num único e redigido da
seguinté maneíra:

e)-*Chaver Bata rbut, que centraliza as atividades
da Vaada Lgchinuch Vetarbut",

h - que passara a ser 1iir a perte que giz: "6
problemas finance ligados a Hachshara, em co

ordenaçao com o ( bar do snif.

1 - que passara a sor "g" - assim redigido: "Chaver

Hamazkirut, que substitui os chaverim com as fun

cões especificas, em seus impedimentos e partici
pa das reunioes normais da Mazkirut.

 

  

2
a

 

,

ב

,

$ terceiro - 18 08682 funcionara uam Vaada de

Chizuch Votarbut que se compoe de woruikzel hachuguin,

chinuch do snif q de chaverim indicados pela mazki-

rut como responsaveis por machlakot de tzofiut, Ito-

nut, Kranot e Chuguel omenut, etc», que tem por fina

lidade contralizar 6 gxecutar toda 8 atividade cultu

ral do snif. A Vosda e dirigida pelo chaver Hatarbut

(ou outro chaver indicado pela mazkbrut ) e suas deci

8068 dependen de aprovagao da mazkirut.

Art. 16 - É de compotôncia, rtividade e responsabilida-

de da Mazkirut: \
 
 a) Cumprir e fazer speitar as decisogs das

Assefot Klalict de snif e da Hanhaga Ar-

Baita E s Era

b) Informar monsalmonte 8 Fenhaga Artzit,
dos atividades do Snif e de todas as Mach

lakot,   
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Cc) 4788082 0 movimento, de conformidadeב\‏
om Os ns 8), b), c), d), do art, 12, os chavorim incorren=‏

tes em faltas disci linares.‏
d) Formar comissões té e

nr. \ - 0 miss jecnicas e nomear seusmembros para facilitar o seu trabalho,
| Co. 8) Retificar a indicação de Vesd Homadrichim

quanto s madrichim novos,

f) ápresenter relatóri ividad às us-ob Klatiot. 4 os de atividades 4

A At; 17 - a diregao dos garinim será constituida de forms
entica a dos snifim.

 

¿II > DOS ORGÃOS CENTRRES

 

, rt. 16- São os orgãos dirigentes do Ichud Hengar Hacha-
lutzi : es Veicot, os Kinussim, as Mcstzot e a Hanhaga Artzit.

$0) Da VEDA

art. 19 - u Veida e e
vocads crdinariamente pela He
vecrdinsricmente, a pedido de
ou pels metade mais um, de sn
sus ussofa *lalit,

instancia suprema do movimento, con-
: 129215, 88 5 em 5 anos, ou ex-
de 2/7 dos chaverim da Moatza
por decisao de mais de 2/3 da  

art. 20 - São suss finslidades :
) aprovar e modificar og estatutos do movimento

al ) Discutir e resolver sobre os principios de o-

rientaçso geral do movimento, taticas e programaticas,
) Kever a organizacao e estrutura do movimento,

Art. çel - Participam da Veida, com voz e voto, delegados
dos Snifim a razao de um delegado por vinte chaverim, oy freçao
msior que treze; os chaverim da Hanhaga artzit; o Comite Central
do Poslei-Sion Hitachdut.

bronneta : Especificar quanto ao Comité Central do P.S.H. : 3 de-

  : ,
egados do Kibutz Hachshara Ein Dorot,: deles

gado vor 4 chaverim; shlichim de Bror
E e ל

0811, 68 Hanhags Eliona,

 

árt. 22 - O Kinus e a instancia sypeior do movimento, e

se reune de ano em eno, em cerater ordinerio, a chamado da Hanha-
8 nrtzit e, extraordinariomento, 5 ido de mais de 2/3 de cha-ga a ‎ל ed

‎לבט1ח da Hanhaga artizit ou metade mais um de snifim, por deci-

são de mois de 2/3 da sua 4880294

 

   

Pb esa são suas finalidades :

a) Dis atir as etividades dos snifim e da Ha-

nhacó ‎וש   
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b) Decidir as ativida ‎ל :ontrantei- dades do meyiminto no ano

ec) Tomar decisões sob ble slíticos2 . re problemas políticos de
ambito nacional, no referente a tática , a

à) Traçar os diretrizes de trabalho da Hanhagó
APtzit.

9) Eleger a Mlenhsgá Artzit,- : e ,
f) Eleger os delegados a Moatzá.

a APt. 2l - Participam do “inus, com voz e voto, delegados
ca por 50 chaverim ou fraçao maior que 20; os chave-
rim da ¿anbega «rtzit e 3 delegados do Poalei Sion Hitachdut
(| Comite Central ), +

- No_sno em que se realiza a Vei-$ unico - (do art. 22 )
uas funcoes, as atribuicoes do Kinusede, ela assumo, alem de s

0( Da MOATZA :

Art. 25 - E a maior instancie do Lchud Hanoar Hachalutzi,
que funciona de Kinus altiaous, reunindo-se obrigatoriamente -
uma vez por ano e excepcionalmente « pedido da Hanhaga Artzit,

   

 

art.26 - São suas atividades : k le

a) Informsr a Hanhaga artzit de situacao e a-

tiviisdos dos snifim, ,
‎,ס) Disçutir e resolver com a 280828 artzit as

atividades do periodo proximo. 0
6( kesolver em conjunto com a Henhaga Artzit

os problemas nos quais esta se achar incopetente.

A ור«+‏3

art. 27 - Participsm da luoatza com voz e voto, delegados‏
eleitos pelo Kinus, a rezao de um para esda poventea chaverim, vu‏
fracaso maior que cincoenta e um , e a Hanhaga Artzit.‏

$ único - Em caso de impedimento de delegado à Moatzs, ses
rs ele substituido pela assefa Klalit do snif,

.

rt co 2 proporção de delegados pgra todos os Kinussim
dr movimento fixada de acordo com o numero de filiados aye

hajam pago O Y E
possuir a Hanh  

D) DA HANHAGA ARTZIT

2 Y / ‎ו - ,
art, 29 - O orgão sxecutivo do Ichud anosr  achalutzi, e

a Hanhaga urtzit, que funciona de Kinus a hinus, Sendo eleita

por ele.

atribuiçoesArte 50 - Sao suas ei 2 :

a) Zelar pelo cu primento das 06018088 80 Ki-
* 7

nus a Veida. ; .

b) Kepresentor c movimento no exterior.
6( Controlar € dirigir as atividades dos
d) Ratificsr a entrada de chaverim e a sua

id
snifim.

8 ade eststuteria,permanencia apos a

a ao art. 2l - horescenter : 801089808 do Kibuta

Wachshara Lin Lorot, a razeo de ‏1
ג

delegado por 6 chaverim; shliçhim‏

de Bror Qhsil e Hanhaga Eliona,‏

“ Propost
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ל
Servi r de orgso apelativo o retificador de92(‏

suspensoes e expulsoes de chaverim: / : ao Rea‏
f) Kotificsr e formar garinim e snifim.‏

idir 0 8(‏8
   

0601012 todas as questoes nao discutidas emraKinus, quando sua competenci

 

Proposta:a-Substituir "dirigir" por ori

EUALe
tos pelo Kinus

 

   

     
  

 

  

 

   
    

 

      

   

 

  

 

    

artzit de 7 membros elei-

 

epreseytar o movimento exterior-
da “anhaga sartait, dirigir” sua fSe-
a Seu cargo os arquivos e fichar*

Que substitui o em seu imps

coordena, planeja finanças do
coleta das quotes organizacionais.

nuch - Que e responsavel pela elabo-
los. programas educativos e por tu-

 
mente, coordenar os trabal

ções, sua sorrespondência
D)Sgan-us

dimento,redige y .

movimento e e respoi

 

  

 

ração, €coordenaça

do que se

e e planeja todo 0
movimento e coordena
as Que se relacionarem

trabs lho
com o Mask

com educa

 

orienta o movimento
hshara ; oe

 

   
cao entre

Hanha -

  
$ un

, a x 0 a

ga artzit e central do

 

r - Substi

dusa tivo

 

o Maskir em poaRS
s" sor chinuchi e "educacao"

Proposta : b- Sgan-"“aski
e- Substituir

por chinven

    
a- Substituir todo por apenas :

Gr” Chsver

e-= Excluir a | E 4

Í- MaskiraQue orienta o movimento em tu-
inei-haole aliá, sen-do que tem a ver com e Hachshera,

or da Comissao de Chslutzius
do normalmente responsável e coorde

( 3 membros ).

  

Ein Dorot, é uma das partes in

lutzi, seguindo seus8
stancias superiores e sondo seus
Esnoar Hachalutzi, com os mes»

 

  

 

árt. 32 - 0 Kibutz “echs

tocrantos do Ichud Hancar Hach

e diretrizes, obedece )

chaverim membros efeti

mos direitos e de raros.

   
     

 

,
e o Kibutz autônomo,

do movimento.

 

Art. 522 - Bm seus

dentro dos principios e
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A

‎ד
E LO referente a pl:ce longinquos e que atinjam a :vem eles ser resolvidos

incs finsnceiros de alean-
futura estrutura do kibutz , de-em conjunto com a Hanhaga 4rtzlt,

art. 35 - Das O externgsSN a) Com a Hanhaga nrtgit elo sera feito s.trkves do Chaver Hakibutz, membro da :‎א b) Com o movimento, atavé
Eo. m » ataves do Mazkir

c) Com referência a problemas extra-movimento e que tem direta ligaçao, com o Kibutz, em conjunto com o Mazkir Hachalutziut, ₪
, 1 -$ unico - as relacoes com o exterior, obedecem as mesmes normas do item b do artigo 30. : pj

E brte 36 - Por ocasjao da entrada em hachshará e saídaa alia, a entrada e a saidas dos ghaverim do kibutz, sera re-solvida em conjunto com a Hanhaga Artazit,

Arte 57 - O Kibutz 8 representado nos Congressos do moAvimento, com proporçao igual a 5 veses a dos Snifim,

Art. 38 - 0 Kibutz Hachshará "Ein Dorot', rege-se, in-tornamente, por seu estatuto e regimentominterno.,

- DISPOSIÇÕES GERAIS -

Arte 59 - Os problemas referente a educação, serão
tratados no Kinus Chinuchô, que sera convocado anualmente,
a criterio da Hanhaga urtzit ou a pedido dos, snifim, toman-
do suas recomendações um valor executivo, apos terem sidoratificadas por um Kinus Artzi.

grt. ho - Qualquer modificação dos Estatutos sómente
podera zer feita por uma Veida.

-0-0-0-0-0-0-0-

  



ESTA TUTOS

DO

KIBUTZ HACHSARA EIN DOROT

Capítulo 1

 

Dos Erincípios e Finalidades

ARt.1- O Kibutz Hachshara Ein Dorot é uma parte integrante
do Ichud Hanoar Bachalutzi constituido à base de garinim
territoriais , contínuos e permanentes , baseados em seus
estatutos, seguindo seus princípios e diretrizes , obedecen-
do a suas instâncias superiores , e sendo seus membros com-
ponentes efetivos do Ichud Hanoar Hachalutzi, com os mesmos
direitos e deveres.

Art. 2- OKibutz Hachshará Ein Dorot é uma comuna de produ-
040 e consumo , sintese de trabalho e cultura da mião de
trabalho agricola e artezanáto, de auxilio mútuo e de prepa-
ro tecnico- profissional e ideologico para Eretz Israel.

Art. 5- En consonância com seus princípios , OS seus fins
são:a )Preparo técnico e profissional b) F reparo ideologi-
co e) Freparo para a vida coletiva do Kibutz em Eretz Israel

4 primeiro - O preparo técnico - profissional dar-se-a
a base de nossa escala de valores, ou seja , a criação
do homem obreiro integro na realização do ideal, aten-
dendo as necessidades da construção da nova sociedade
kibutziana .

$segundo - O preparp ideológico dá-se à base da concep
080 chalutziana de Kibutz que tem o movimento, na cris-

talização da sua filosofia de vida ,como parte de um gru
po social que no plano nacional se identifica com o povo
judeu , e internacionalmemte com a classe pperaria,

4 terceiro - O preparo para a vida coletiva - através da
formaçãodo individuo que se identifica com ogrupo cole-
tivo , e a racionalizaçao das atividades economicas e so-
ciais do mesmos.

Art.4- São princípios fundamentais do Kibutz: a) a propiedade
coletivo dos instrumentos de produgao , produzindocada um se-

gundo sua capacidade e recebendo de acordo com suas necessidas
des. b) igualdade de direitos e deveres de todos os chaverim
e direcao democratica,

Capítulo II

Dos mambros

Art. 5- Consideram-se membros do Kibutz Hachshara Ein Dorot, to-  
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todos aquêles cujos sheiloni .im foram aprova Atzit , divididos nos seguintes Ree

a) Oreiach . ( visitante)
b) Mitztareif- | agregado)
Cc) Moamad canditato a chaver)
d) Chaver

9unico- Qualquer membro destas categorias somente pode-
ra ingressar na hachsharaem perfeitas condições de saude

( medico- dentária). A .

Art. 6- E considerado 0061802 todo aquele que não pertence ao .
movimento , dentro dos linites de idade da chevrah da hachshara,

$ Único- Poderá o Oreisch passar à cábegoria de Moamad
somente com a aprovação da Assefa Klali do Kibutz e da
Fanhaga Artzit.

oro E considerado Mitztareif todo aquele que: a) Não perten-

ce ao movimento , tendo entre 16 a 18 anos , ou acima do limi-
te da chevra da hachshara. b) Do movimento acima de 16 anos, e

que seja aprovado por motivos especificos.

$ único- Pdera o Mitztareif passar à categoria de Moamad
somente com a aprovação da assefa kKlalit do Kibutz e da

HFanhaga Artzit.

É considerado Moamad todo aquele que , pertencendo a ב8.9%-‏,
um garim do snif do movimento , tenha ingressado na hachshara‏

durante um periodo minimo de 50 dias.‏

Art.9 - É considerado Chaver todo Moamad qprovado como tal pela

Assefa Klalit do Kibutz, mediante proposta da Maskirute

capítulo III

Dos Direitos e Deveres

Art. 10 - São deveres dos membros do Kibutz:

a) Cumprir os presentes estatutos e os do movimento

b) Acatar as instruções dos orgãos dirigentes do Kibutz

c) Realizar os trabalhos que lhe competem.

APt.12 - São direitos do Chaver:

a) Participar da Maskirut e das Vaadots

b) Farticipar nas Assefot Klaliot, com direito a voto.

c) Eleger e ser eleito delegado aos congressos dom

movimento.

Art. 12 6 É direito do Moamad , Mitztareif e Oreiach partici-

par com voz nas assefot klaliot , sem direito a voto,  
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Capítulo 7

Dos Órgãos Dirigentes

0neta Riada Einstancia máxima do Kibutz, nela. y s os cahverim c
‎tesל sem direito a voto. o o0

Art. 14 - Reune-se a Assefa Klalit:

a) ordinariamente - cada três meses , pela eleigaó
da Maskitut, ou, quando convocada pela Maskirut,
por motivos às rotina.

b) extraordinariamente- quando a pedido de um chaver ,
sendo seu motivo aceito pela Maskirut como premente;
quando convocada pela Maskirut , por motivos impe-

rativos , ou a pedído da metade dos chaverim mais ums

Art. 15 - É competência da Assefa Klalit:

a) Eleger a Maskirut e elaborar-lhe as diretivas de'

trabalhos.
b) Aproyar os planos de trabalho e a planificação

economicas.
c) I nformar-se sôbre os diversos setores de trabalho.
à) Discutir e aprovar os relatorios da Maskirute
e) Indicar os nomes de chaverim para a Aliahs.
f) Aprovar o recebimento e a passagem de categoria

dos membros.
&) Egtabelecer o regimento interno.
h) Eleger os delegados aoscongressos do movimentos.
i) Decidir e servir de orgão apelativo.
3) Excluir um membto ou afasta-lo , em caso de indis-

ciplina e desvio de principios.

Y primeiro - Compete à Maskirut executar o constante

da alinea 4" , com previa consulta a Hanhaga Artzit

apos ter-se discutido o caso em duas -Assefot Klaliot

consecutivas, com a presença de pelo menos dois terços

de chaverim , num prazo de 48 horas uma da outra, atra-

ves da votaçao por maioria simples. Podera o membro

apelar à Hanhaga Artzit em última instância.

$ segundo - São considerados easos de indisciplina:

) Negar-se a cumprir as resoluções das Assefot Klaliot.

) Negar-se a cumprir O art.24, $ unico e o art.25,

$ segundo, dos presentes estatutos.

Atuar contra a economia do Kibutz.

] Atentar contra a Chevras

) I ncidir nos casos de indisciplina previstos nas

alíneas a,b,c,d, do artigo 12 , capitulo IV dos es-

tatutos do movimento.

Art.16- O órgão executivo do Kibutz 6 8 Maskirut, eleita cada

tres meses  
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Art. 17 - Compete a Maskirut:

a)

b)

AE. 18 -= A

Cumprir fazer cumprir os presentes estatutos
e os do movimentos

Cumprir e fazer respeitar as deçisões das Asse-
fot Klaliot do Kibutz, da Hanaga Artzit e dos
congressos do movimentos,
Informar a Assefa Klalit a respeito do trabalho
e das diversas atividades do Kibutz, e dela re-
ceber instruções.
Orientar as diversas atividades no campo social
e cultural,
Determinar a convocação das Assefot Klalibt e
preparar sua ordem do dias. 2
Determinar as saidas dos membros e a epoca das
licensas.
Determinar os dias de trabalho, mesmo quando em
dias de feriados, com posterior retificação da
Assefa Klalit. ee a
Escolher as Vaadot para auxilia-la e aconselha-
la no trabalho,
Servir de orgão apelativo em primeira instância.
Representar o Kibutz,
Preparar os relat rios para os congressos e as

instancias superiores.

Maskirut funcionara sob ocritério da responsa-
bilidade coletiva , sendo suas resoluções tomadas por maioria

simoles +. Os

com_o Art. 2

chaverim eleitos assumem seus cargos , de acordo
4 , $ único, 6 o Art. 25, $ segundo do Capitulo

V ¿estes estatutos.

Art. 20- A
chaverim: Mas
e Chaver Hava

a)

b)

MAskirut do Kibutz é constituida dos seguintes

kir Pnim, Maskir Chutz, Merakez Hameshek, Guizbar

ad»

Maskir Pnim - que coordena aa ; dirige

as reuniões da mesma e da Asseta Klalit , mantem

em ordem os ficharioss

Maskir Chutz £ que representa o Kibutz exterior-

mente e mantem relagoes com as instancias sio-

nistas competentes, a Organizaç o sionista Unifi-

cada , o Vaad Leman Halchsharot e assina toda a

correspondência. ;

ferakez Hameshk 6 que planifica o trabalho e a

economia do Kibutz , orienta o Sadran Havoda no

cumprimento do plano, dirige a Vaadat Hameshek,

e realiza as compras. , \

0012032 - que é responsavel pela caixa do Kibutz

Chaver Havaad - que auxilia os chaverim da Maski-

rut nos trabalhos necessarios.

$ primeiro Raso Chaver Hakibutz da Hanhagã Artzit ‎,יםס 63

so de não pertencer à Maskírut , participara com voz

ng8 3

8020000 -

vas reuniões e debates,

O SAdran Haavodá náo 6 cargo eletivo;
E indicado pelo Merakez Hameshck , aprovado pela  
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Maskirut e ratificado pela Assefá Klal E .. ₪
da Maskirut a criteiro dela, dito Aontobiva AN ‎עול

Art. 21 - Funcionarão como órgãos consulti =
a no Orgãos ulti PeNO Quada Bamoshok e a ladatam ivos junto a Maski

a) À Vaadat Hameshek é constituida pelos representan-
tes de anafim, pelo representante dos servicos (' sheitu
turim ), o Sadran Haavoda e o MerhkBz Hameshek.
E finalidade da Vaada informar ao Merakez Hameshek
a situação dos anafim e propor os planos para o
desenvolvimento do Kibutz.

$ wico- A i.skirut como tal é responsavel pelas ati-
vidades de tarbut.

Art. 22 - O Kibutz Hachsharaã Ein Dorit € uma unidade adminis-
trativa autonoma , dependendo suas resoluções , apos aprovação

da Assefa Klalit, 54
a) da Hanhaga Artzit - nos pontos referentes aos Ca-

pitulos I,II, IV, V (artigo 18 e seguintes), VI
dos estatutos do movimento; na orientação perante

o Vaad Leman Hachsharote
b) da Guizbarut Artzit - quanto aos planos financei-

ros de grande vulto ou de alcance longinquo, que
atinjama estrutura do Kibutz. E

c) do Vaad Leman Hachsharot - nas questoes de Aliah,

planificação economica e disposigao do patrimonio.

Capítulo Y

Do Trabalho

Todos os membros do Kibutz trabalham a base da dis-תפר05--‏
ciplina ao trabalho coletivo. Cada um participa cem o maximo de‏

suas possibilidades fisicas e espirituais e sob a base da res-‏

ponsabilidade pr pria e coletiva no trabalho e na produção.‏

$ primeiro - A finalidade da Hachshara obriga a uma

planificação previa de trabalho , afim de introduzir

os chaverim em trabalhos adaptados as suas possibili-

dades e permitir 2 profissionalizaceo nos diversos ra-

mos de trabalho.

Art. 24 - O trabalho no Kibutz 6 regulamentado da seguinte forma:

a) Naqueles ramos que se exige do membrotrabalhos

em horarios fora do comum ou emcondições especiais

6 que impedem ao mesmo de participar ativamente

na vida e realizaçoés do Kibutz , deve O mesmo ser

substituido , passado um mes , ou exercer o car=

go cada mês alternadamente. « >

b) A escalagao de trabalho e feita atendendo as ne-

cessidades de planificagao , da profissionaliza-

ção do chaver 6 8 necessidades mais prementes,

através das indicaçogs diarias ou para periodo

fixo 0610 8160;  
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e) Todo aquelé que estiver descontente com a indica-
a do sidur , poderá dirigir-se ao Merakez Hamo-
8 ekou ao Maskir , porem conforme a natureza do
trabalho se, a criterio deste houver tempo para dis-
cutir o caso. Caso contrario , após realizado o tra-

balho , pode dirigir-se em primeira instância a
Maskirut e em ultimo à Assefa Klalit ordinária -,
quando o seu caso e incluso nº ordem ão dias

$ único - Aquele que fór indicado para um certo tra-

balho , quando ratificado pela dera KilaMit, e nao
tomamdo conhecimento ácle, apos ser seu caso nova-
mente estudado pela Maskirut e trazido a outra As-
sefa , pode ser obrigado a assumi-lo, à base de dis-

ciplina de trabalho, sob pena de exclusão.

Art. 2º -A atividade da dirigência em qualquer curgo social ou
cultur 1 no Kibutz e uma obrigação de cada um,bem Com cumprir

tódas 8 resoluções neste sentido, aprovadas pela Assefa Klalit

respectivas

$ primeiro - Todo trabalho que exigeafastamento

do Kibutz não deve ultrapassar de tres meses. Na
medida das necessidades a Assef Klalit , podera

aumentar o prazos,

$ segundo- O chaver eleito para um determinado car-

go,naoo assumindouou demitindo-se contra a re-
solução da Assefa Klalit, incorre na mesma penali-

dade do artigo 24, $ unico, destes estatutos.

Art. 26 - A duraçao do trabalho é regilamentada da seguinte

forma:
a) O dia de trabalho comum não deve ultrapassar a 9

horas e não deve se reduzir a menos de 8 horas.

b) Todo chaver deve gozar de um dia de descanso por

semana . O dia convencionado e o sabado; neste dia

suspende-se todo o trabalho, excluindo os mais

necessarios e os de rodízio.

4 único - Os que trabalharem no sábado receberão o

escanso em outro dia.,
2

&) Deve-se evitar o acumulo de 6108 de descanso (sa-

tados ) . Somente em çasos espesiais , com aprova-

çao da Masktrut , sera isto permitido, mas nunca

por mais de duas semanas consecutivas.

3) Não pode a Maskirut aumentar as horas de trabalho

ou resolver trabalhar em dias declarados sabados

ou dias feriados, se nao for em epocaa de colheita

ou necessidades prementes, — sem previa aprovação

da Assefa Klalit.

art. 27 - São considerados remos ( anafim)todos aqueles de pro-du-

ae, e rendível; os demais trabalhos são considerados ser-

vicos ( sheirutim) coletivoS.  
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Capítulo VI

Da Economia E Do Patrimônio
Art. 28 - O Kibutz Hachshara"Ein Dordtilma ) financeira e administrativa ‎ב.

a) Baseia-se 2 economia do Kíbutz noo produçãode di-versos ramos de trabalho e Avodat Chutz, na quota
per capita" do Vaad Leman Hachsharot.

b) O plano_2nual de desenvolwimento do Kibutz será
levado a apreciação das instências competentes ,
2pos aprovado pela Assefa Klalit do Kibutz e pela
Hanhaga Artzit.

e uma unidade autôno-

  

Art. 29 2 Consideram-se patrimônio do Kibutz: as viaturas , cons-
trucoes !0 nais e-utensilios , adquiridos ou 0008-
9001408620 o inigi Stividades no local, podendo-se dispor
ma consulta e aprovação da Assefa Klalit e da Hanhag “a

21%

  as6

. - -
$ unico - Eu casos de bens móveis ou imoveis , que
nao atinjam diretamente a economia do Kibutz, a com-
pra de alimentos ou utensilios necessarios , são a

Maskirutz e a Assefa Klalit competentes para resolver.

Art. 30 - O Kibutz somente podera contrair dividas sem autori-
zagao expressa da Guisbarut Artzit , quando possuir cobertura
orçamentaria certa, sabida e aprovada pela Assefa Klalite

Arte 31 - Somente mediante a Assef” Klalit poderá o Kibutz as
sumir à responsabilidade na quitação de compromissds financei-
ros externos contraido: por seus membros, individualmente ou
em Garinei Hasnif, antes de seu ingressos.

Capítulo VII

Das Relações Coletivas

A — Do Chaver

Art. 32 - OQ Kibutz 2tendg 9 Chaver em tôdag as suas neeessida-
des , desde sua entrado ate a Aliah, quanto a alimentação, habita-

ção, vestuario, necessidades diarias e de higiene fisicas, sob

basc de igualdade kibutziana e no direito do chaver de receber

segundo suas necessidades , nos limites das possibilidades co-

letivas. = e
a) O machsan do Kibutz e constituido pelos enxovais

trazidos pelos chaverim dos garinim respectivos

6 demais pertences , dos diversos utensilios e

livros ; do existente noKibutz ; do confecciona

* do ou adquirido na ocasiao da, Hashehar .

b) O machsan atende sob base da igualdade kibutzia

na a tôda necessidade do Chaver no referente as

sus necessidadees minimas diarias , dentro das

nossibilidades coletivase 1%

6( pr de machsan utilisado na Hachsharae o

" Machsan 161" , significando O coletivismoabso

luto dos pertences “do ‎המלל.  
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à unico - Com a partido dos; arini 8 -vam consigb os enxovaise as im do Kibutz, estes le
ais pertences trazidos.

Arte 35 - Baseado nestes princípios

,

deve passassar para a amro-
priaçãao coletiva, todo e qualquer presente 1 ‎סוג ea ape
dinheiro ,, que o chaver por ventura reca ecebadurante a epoca de

$ unico -Todo e qualquer bem material do chaver que 8s-
te ainda possua, gua existencia deve ser comunicada y de
pendendo da Assefa Klalit e da Maskitut sua venda e trans
ferencia do importante para a caixa coletiva. Excluindo-
se apenas importánciasde vulto , dotes. heranças, imoveis
etc; neste caso o emprego deve ser feito de comum acôr-
docom o Kibutz para onde se dirige o seu garim apos eon-
siderar a Hanhaga Attzit.

Arte 34 -Nos casos de abandono de Kibutz fica a critério da Mas-

kirut determinar os pertences que o Chaver leva consigo,

B - Do Moamad e Mitztareif

APt., 35- A critério da Maskirut, serí enquadrado o Moamad ou
Mttztargif dentro dos artigos e paragrafos precedentes deste

capítulo.

C = Do Orejach  

Arte 56 - 4 Hashchará se responsabiliza em satisfazer ao Oreisch

nas seguintes necessidades:
a) Manutençao e moradia , no mesmo nivel de vida do

Chaver.
b) Fornecimento de roupas de trabalho.
c) Tratamento de quâlquer caso de saude surgidodu-

rante sua estadia no Kibutz , e somente por estes

casos. - -

Art. 37 - Os pertences do Oreiach não seráo coletivisados; seu

dinheiro ficara em poder da Maskirutz n o podendo o Oreiacha

fazer uso déle; suas roupas e demais objetos serão por ele usa-

dos segundo. o criterio da Maskirut. -

$ único -Em casos de saidas do Kibutz , O Oreiach1e-

vara consigo todos os seus pertences e somen

tes
E

D - Gerais

Art. 38 - Todo aquele que estiver em trabalhos do Kibutz ou

em shlichut está incluido nos mesmos principios , devendo-os

observar rigorosamente .
Led

, 2.8 ibilidades custeara
ARt. 39 - O Kibutz sogundb suas possibil , PEA

as viagens de licensa , bem como estipulara à quota minima

diária para os gastos nestas ocasi0cs.   
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Capítulo VIII

DÃs Atividades Culturais

Arte 40 - O Kibutz atende às necessidades ais
do coletivo e do individuo + A

a) O Kibutz zelará pela existência de uma bibliote-
ea geral, e atendera na medida das possibilidades
a lei tuna de jornais e revistas.

Art. 41 - O estudo dc ivritno Kibutz é obrigatório, e
trabalho comum. É 5 o, como o

Capítulo IX

Das Saidas e Licensas

Art. 42 - São consideradas saidas: .
afsaidas comuns - a critério da Maskirut, paras

tratamento rapido de saude , papeis , represen
tação oficial do Kibutz, reuniões diversas, sai-
das para meshek. 5

b) 881688 regulares- je previstas pelos estatutos,
para chofesh shnati, chofesh aliah ecasamento.

c) Saidas extraordinarias - de auxílio à família e
longos tratamentos «

ad) Shlichuiot

Art. 43 - Todo o membro tem o direito a un período indivigí-
vel de 7 dias uteis de chofesh shnati ( tora a viagem), apos
6 meses d2 Hashchara; de 15 días de chofesh aliah, em vespe-
ras de sua aliah; de 10 dias para casamento, inclusive a solu-

¿20 de p:peis.

Art. 44 - ‎אגס pode haver acúmulo de saidas; deve a Maskirut
coordensr as mesmas a base de 10% de seus membros, para as

licensas regulares. -

único - Dependendo das necessidades do Kibutz

e do plano económico, pode a Maskirut , com a apro-

vação da Assefa-Klalit , transferir a licensa de

7 dias para a epoca mais propicia +

Art. 45 - Nos casos de justificação ante a Maskirut e seu

pronunciamento positivo, bem como da Assefa Klalit , perz

mitir-se-ão saidas extraordinárias para o auxilio de fami-
lia e longos tratamentos. E

5primeiro - Estas saidas não devem ultrapassar

de tres meses, devendo sua ampliação ser ratifica-

da pela Assefa Klailit .

à segundo - Mesmo Após ter completado 6 meses de

nashenor” , e se encontrando en licensa extraor-

dinarion, não pode o implicado fazer aliah sem ter

voltado ao Kibutz eno minimo ter-serântegrado por

AS dias : nos casos de gozar licensa igual ou supe-
‎פ duras ‎;ף LO E

rior a 6 meses devera ser reintegrado , pelo menos

durante 3 meses antes da aliah.
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$ terceiro - Os casos ex Aas cepcionais ,
= 2 à p o serão resolvidos

Art. 46 - Todo aquele cigià ‎ב sas ‎שש trancigir nas datas marcadas para
E E -- aldo Sem previo pedido a Maskirut, sera leva
oa jus car-se perante os chavcrim, incorrendo na pena

de ter este exces Pa Rrso descontado de seu chofesh aliah.

a) Em qualquer licensa não são contados os dias de
viagem gastos.

b) Em nenhum caso, o chaver a priori, poderá des-
contar de seu chofesh aliah. Depende da Maski-

rut e sua orientação fazê-lo assim. A

Art. 48 - A pedido da Hanhagã ARtzit , ou instância superior,
o Kibutz concedera licensa a um chaver pare shlichut.

$ unico- O prazo deshlichut , quando atingir 6 me-
ses , encontrar-se-a na norma para saidas extraordi-
narias. .

Dapítulo X.

pa Atiah

Art. 48 Apos o prazo regulamentar de hashchar” , com previa

aprovaçao da Assefa Klalit e posterior ratificação da Hanha-

ga Artzit , ser realizada a aliah dos membros do garin em

hashéhara.
5 primeiro -As datas de aliah serão aprovadas pelos

kinussim ou moatzotrespectivos.

$ segundo - Casos específigos de eliah em datas não

previstas , somente se darao apos aprovados em primei-

ra instância pela Hanhaga Artzite.

Art. 49 - São condições para a Aliah : .
a) Ter no minimo 6 mesgs de hastháha.

b) Ter conhecimentos basicos de ivrite.

o ser considerado indispensável ao movimentos

a) Estar cm boas condições de saude.

e) Não ser considerado indispensavel al Kibutz.

f) Ser considerado pela Agsefa Klalit como tendo

absorvido os valores basicos , vida coletiva , adap
-

tação ao trabalho fisicos

único- As eventualidades não previstas , serão vistas

pela Hanhaga Artzit em conjunto com à Asséfa Kla-

1it do Kibutze

capítulo XI

Disposições Gerais ;
-

Art. 50 - O Kibutz e O movimento, em suas necessidades econmica

₪ cas mútuas, cooperam entre si.  
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Arte 51 -

mento1 completando-os , podendo ser modifiicados somen-
te pela Veigá do movimento,

Êstes estatutos serão anexados aos do movi-

; : . nm A Mess
Art. 52- Os casos omissos serão resolvidos temporaria-

mente pela lianhagá Artzit e Maskirut do Kibutz , para
serem submetidos à aprovação final nos kinussim ou moa-
5205 mais próximos.

Observaçãofinal:- Entende-se por conhecimento básico

de ivrit ( cap. £, art. 49 alínea b) , conhecimento
ao nível do livro amoledet Alef,
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DO

MESHEZ  TNUATÍ BROR + CHAIL

I - DEFINIÇÃO E FINALIDADE DO KIBUTZ TNUATÍ

1 - DEFINIÇÃO

E : 0 Meshek Tnuatí e o constituido com base
nos chaverim do mov imento*e ele constituinsua expressao kibutzia
na, política e ideológica.

a) Fina ieidades: oÃmovimento considera o kibutz

como o seu centro economico de produção e de colonização;centro
de criação da classe operária e da agritultura judaica; célula so

cial do homem e da soctedade socialista.

b)Meios: instrumento de classe operária para a
criação do Estado e do Kibutz Caluiot. É o instrumento da luta
de_ elasses; instrumento de defes” da classe operéria e para 8 cri

ação da nova cultura nacional, para à iransformação do Estado em.

Estado Socialista.

2 - CONSTITUIÇÃO
O meshek é composto básicamente de chave

rim do movimento; atendendo às necessidades de Kibutz Galuiot, o

meshek receberá outros que não pertengem ao movimento; neste 08-

so'tem o kibutz a obrigacio de orienta-los no espírito do movimen

to.

3 — CARATER ESPECIAL

O meshek tnuatí se diferencia de outro,

de identico status político e kibutzianos.

a) porque concentra A,hagshame, dos chaverim do movimento;

b) porque éa expressão do pensemento ideológico do movimento;

e) por seus laços políticos com ó movimento, que determinam côm-

promissos especiais e 2001220008.

4 — DIREITOS E DEVERES RECÍPROCOS DO KIBUTZ E DO MOVIMENTO

a) Direitos do movimento em relação no meshek:

o dos problemas relacionados com'*seus

1 - determinar 2. resoluçã:
E hek; ( o meshek deve concordsr).

chaverim até 2 entrada no mes

28 exigir o auxilio do meshek * par? as suas atividades; 0 meshek

deve fornecer este auxílio.

3 - exigir chaverim do meshek para funções no, movimento; funções

representativas e atividades em geral; o meshek deve licenciar

estos ahaverim.
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ex: gir : ₪
‎הה das suas funçoes do movimento; o

ve realizar em duas atividados culturais é emsua i i 1 : - ,‎paו2 estúdos e discussões sobre temas aspecificos ao movimento, ₪
A

elação ao moshek:
1 - Orientar O$ seus chave

recebe-los.
2 - Auxiliar ‎הס meshek “e

xigir este »uxílio,
3- Orientar os seus chrverim do ponto de vista profissio»nal, de acordo com as instrugocs do méshek; o meshek deve orientar o movimento neste sentido, E4 - Considerar em todas as suas decisões 6 ‎סמ suas institui

$0es, Aa orientação e instruções do meshck; o meshek de-
ve participar das instancias superiores do movimento,

5 - 0 meshek e completamente independente om seus problemas
internos

db) Deveres do movimento em y

rim para o meshek; o meshok deve

m todos os campos; o moshek deve e

e) 8
“Vandat Hatnua: a ligação entre o meshck 0 o movimento
nos campos basicos de chinuch, ideología e política, 6
realizada naturalmente por intermédio de Hanhagá Elioná
e a Vaadat Hatnua tem por função fornocor informagoes e
participar nas atividados de chalutziut o hachshara (in
clue a publicação de uma brochura “em portuguos, dentro.
das atividados da Hanhagá Eliona).

7 - O meshek tem por obriga ão dispor do pelo monos 25 dias
de trabalho por mes, conforme solicitação do movimento.

Observação: O "status oficial” referido no ponto anterior pare-
ce substituir ó presente ponto, do dircitos e deve-

res reciprocos. Como o recebemos separadamente 8

som indicação, incluímos as duas partes par” melhor
orientação dos chaverims

II - RECEBIMENTO DOS  CHAVERIM

0 meshok recebe chaverim oriundos do movimento e tam
bém og qué a ¿le nño pertenconam, segundo o ponto 2 da parte I ki In

trodugao). 6
2) Os chaverim do movimento são automaticamente membros

do kibutz, tres meses apos a sun entrada no mosmo( depois de tormi-

nada a hachshara em meshek vrtik, conforme decisoos do movimento).

3) Chaverim quo não portonceram no movimento passam pe- '

1 88082 ,' =”
o mad! 3 meses, por decisão da mazkirut do meshok.

Este periodo não obriga otemporario com o estatudo do meshek

e para com suas instituições (inclusivo machsan), com excessão

do sidur avodã, O'moshek fornoce roupas de trabalho. !

b - Candidato (Muamad): 9 mesos, por decisao da 258028 Klalit; com

todos os dircitos e deveres de "chaver" com excessão de votar e

ser elcito. O meshek fornece roupas c moveis do ‎ו -o

mínimo estrbelecido pelo "Ichud Hrkvutzot Vehakibutzim”, Esta

no diroito do meshek é do candidato, pedir o prolongamento do

periodo de "muesm-dut".  



Pag. ו‏21

E aj o a6 ‎ישפק é considerado todo aquelc quo se encontraE A um ano. Tom o dircito de rócobor dois poriodos
p Semana, para estudo do ivrit.

LIZ - VETEK E entiguidado)

Lis” 0 kibutz fornoce o prociso para
cessidados básicas do chavor (moradía,
principio de antiguidado o consido

satisfazor todas as no.
movois, otc.), sogundo*o

ando o seu estado do saude.
 

2 - A antigúidado na família 6 considorada polo mais antigo
dos dois membros,

3 - Criterio de "Votok” : a) Hitiashvut'kibutziana; um pon
to por ano. e

b) Hachshatã tnuatit: meio ponto
0 por anos.

4 2 O vetek e contado desde o primciro dia. de muamadut no
moshek.,

5= 0 votek 6 atribuído aos garinim, pelo dia de chogada*do

primeiro grupo do mesmo, e 8 igual para todos os sous membros.»

6 - 4 orlom'do preferencia dentro do mesmo garin e estabele

cida por soricios
.  

7 - Todo o chaver que so ve obrigado a ficar no movimento,

por decisao de suas instancias superiores, como consequência-de

necessidades do movimento ou da hachshara, tom o dircito de rece..

ber o vetek igual ao garin ao qual pertences

IV - CHUFSHOT (saídas do meshok)

1) Aliá: 5 dias». :
2) Chofesh Sinstíz 8 dias.

3) Casamento: 5 dias. ;

a 4) Visitas de pais de Chutz Laarotz: 7 dias somente para

o filho. Bilhetor para a viagem, para à familias

5) Guilã: 3 dias Ra

6) Visita de pais que moram em Erotz: um dia cada dois

10509 somente ao filhos

Vo — TAKTZIVIM (quotas)

alió: (para o chofosh aliá e os 6 mesos de hachshará)‏
:ב)

libras» , , ‏/
10

1

2) Anual! 12 cibrase as

Mif£al do livro: 2 libras

, Visita a pais, no pais: bilhoto do passagem para O Cam

sale
É 2 3

5) Casamento * 10 libras, para O casal

6  
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3 libras; oo Ató 3 mos - 2 libras; do 3 2 5 mos =7 3 -

|

008 = 4 libras; do 7 1 10 anos + 5 libras; do10 à mos - 6 libras; do 14 a 18 anos - 8 libras A

VI -=.Bos
A- 1) 0 recobimonto d i1 e pais de chaverim má 5 um incípiEcomon e veria nomóshok e um principio,
na U consideração a sua siturçao. Elos sorao orienta9 Edos, pólos moios mais conveni ., venientos, no sontido de sua rdaptaçã
moshok. 3 5 lc sua 2daptação ao

2) Shilun (moradia): durmto o período de um ano (quo 60
derado como poriodo do experiencia) compromoto=se o meshek à fornecer
habitação.do tipo medio (um bom tzrif), No final dosto poríodo, os
paisstotn or dircito a prioridnde para as morndias definitivas (cons-
truçao de tijolos 6u cimento) que cxistem no kibutz ou que estao pa=

ra Ser construidas: , y

3) Alimentação: "ôs pris serão fornecidas todas as suas neces-
sidades basicas, conforhe normas estabelecidas no meshek (machsan kla
1, chadar haochol, etc.), de acordo com o sou ostado do'saúde e levan
do em consideragao_as oxig oncias religiosos ospocíficas. No caso de.
ausencia de condigdes adoquadas, será possibilitado anos pris roligio--
sos) a cozinha separada.

B= 4) Taksiv e Havraà *“( quota rocuporação)? o taksiv é idêntico
ao dos chaverim do meshok. HavrzA de acordo com'As possibilidades 8
do acordo'com q sou estado do saudo, rocoborño os pais havraa cada

dois anos.
,

C- 5) O regimo de trabalho recai para todos os pais,

,

Pai 2 ato 50 ‎המספ| 4;Misq ‎מפ el dia comploto

aa É E 2 E pgs 6 horas de trabalho

Pai adima de 60 8 2

Mãe acima do 55 Ansó! 4 horas dos trabakas

O meshok precisa criar para os pois condições do tram”

balho, as mais comodas possiveis, do acordo com o seu estado de saude.

D- 6) Havcros: a - os pris tom o direito de conscrvar consigo tu-

do o que trouxeram € $ de sou dever evitar, na medida do possivol, TEU

problemas relativos com chovr”, igualdrdo e educação das crianças.

0 = é o dever recíproco dos pais o do meshok, criar

condições para. omontrelaçemento do suas ‎ו)מס 0especifico

quando os pais possuem bens do rondimento). É inadmissivel a vida no

kibutz com investimontos fora dolo.  
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7) Os filhos em outros meshakim ou
obrigação participar das desposas dposa e

83h vardat hahorim ocupar-se
aos pais. Os pais cevem e

6 KI , 0 A
Edso:ea levem orientar o organizar os pais de

A E (5 A sua adapiscao »

kibutzianas drptrção rápida dentro dos ramos da vida

em outros lugares tem por

yA dos pais.

de todos os problomas atinentes
Girigir-so sempre A esta comissão.

 

10) Os pais tem o diroidireito de serem rocobidos E 1

moshek « m rocobidos como chaverim do

e
IL — ORGANIZAÇÃO DA A ASSEFÁ  KLALIT

0-5 Precisamos dedicar o tempo limitado da Assefá Klelit,

para a discussão das questoes atinentes a todaa1 - a coletividade e de ‎סוג
jas so uções depende o desenvolv nto cronomico, cultural e educacio

nai do meshek. A mazkirut devcconcentrar em suas mãos todas as ques
tóos que gstão n exigir discussão na Assogas classifitá-lrs segundo 0
seu contoúdo e à ordem de urgôncir, e tornar publicas, polo menos 24

horas antes da AssbfA Klnlit. Toda a discussão nove exiga diseussió

espoci2l na AssefÃo

 

%
2( Toda q

deve antes sor esclaroci
postas deverro vir pare

20 quo oxigo solucãa e decisão da Assofa,

A cn] Vaúda coipctento, o AS Pro

da Montzãs

 

3) Todo o chaver tom o dircíto de apresentar à Assogá

qualquerassunto; À Moatza cabo-- e garantir o leventamento

da questão na ordom do dia da ofá, pis tardar, duas semanas após

o levantamento de quostãp ao ‎ו

ו
asscd4)‏

em forma de "alon", “iom‏

 

so tornar publicas as decisoes da 588618 Klalit,

n hemazkirut'", etCo :

 

e 3 . sm . , é

5) As decisoes de Assefasao tomadas por maioria. simples.

 6) Ê permitido trrensferir paraa Assefá Klalit seguinto,'

qualquer ponto da Ordem do dia; quando isto é exigido por 10 chaverime

À transferencia 8 feita mesmo no caso da maioria se opor A ela. Isto

acontece no caso, também, do número 4c votos pela transferência ser me-

nor que 10 mas constituir,a majoria. Qualquer assunto somente poderãa.

ser transferido por uma SÓ Vez»

7) Considerando A preocupação de se cuidar do carater da

A
É

-

Assefê Klalit, como o orgão superior do meshek;E ade

sidade de se xesguardar a integridade da disciplina do cole ivo, colo

ca=se fora. do meshek todo 0 chaver que se recusa obedecer às decisões

6 Klalit.. A Vandat Hachovrá, devera. esclarecer se -Q nao cumé

or parte do chaver, resulta de sua, má. vontades,

apoSr .
trário se resulta de im-

e e feito como ação premeditada, 0, ao contr? E Ape

possibilidade pessoal e das condi 005 objetivas exteriores. anda

devorá trezer as suas conclusões * Agsofà Klalit; se esta chegar a con

clusão' que no caso existirem Os dois últimos fatores ( oufatores pare-

cidos), deverá. libertar o chaver do cumprimento des decisões da Assefê.

Klslit anterior»  
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8) . Para, gorantir m  
soes da Assefa Klalit, € O== ‎sו da ás a, alit, e soque qualquer apela tre,
decisoes da, mesn +; É . nesma., somento poderãoser consideródas se forem Apre
sentados argumentos novos. ainda ne ntad Esta apelação, tados. sta
‎ה 1pela que decidirá sobre asua.

aa Ho arou não ser. No ceso o isão negativa por par-

e da atza,'o chaver tem o direito Ge aí Sea a apeleção à

Assefa Klalit. Afim de a £0. LOrna-se necsasória ‎וג-
ma maioria de dois terços,

 

   
 

 

 

    
   
eitax a apel 

9)
e mesmo para o
trabalho ‎סוג

será

  

    

    

     

ser eleito para qualquer Vardã,
sem se levar em consideração o seu

exerceu, Un chaver não
O maz de mais de

 

טס
   

    

vaadot
uma, e Mazkiy Pní 30280 eleitos para qual
quer se que nox suas fi : participam da maio
tia del =

  dores dos diver
lores de ceda anaf

 

Mezkir Pnim, e Guizbar nãó setão

E o 3 corsentimentoo

 

do que dois_
participagao

    iek mai
+.tem 8 sus 

eleição para qualquer
o direito de exigir

mesmo.,sem qualquer nrgumontação .

rente 6 po ssive- um única 762 4

  

פפו  

O chovor que está mra "bondonsr o meshek, deve avisar
2 2 > -

uma0600004018 de 50 À mazkirut cabe tomat as

rias em vaso de desobediez + dest? regulamentaga0os  

  

sm o direito de cortar a 818% 1
a -

e desviar do pssunto em Jiscussa0o3) O dirigente da Asse
qualquer cnaver, se o mesmo S‏
למ

 

2% O chaver na

mc cosunto mais de auas

A
za para Telar sobre o mes

  

 

    
    

 

ito de restringir a

do assunto se, segun

a novidade sobre O
ctação para a tomada de
vto serf decidido por vo

ג

O dir gente da לו‏5

lista dea

do a suá opiniao, ?

assunto * Nest

‎ו E

ação simple

    

cscipação na 188618 > obrigação de todo o chavor.‏
4ן3  
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7 a -VIII ORGÃOS PERMANENTES

1) PlobiscitLO . iza- 1 assuntos de principio
realiz; se em as 1

e em casos especiaisES |

2) Assefá Klalit: (Assembleia Ge1% a ral Trata Semanal-
mente sobre os assuntos Aprosentados pela Moatza fa

3 9
rut metzuítzemot ):

kir chutzo
Funções: tratar de

 

 aos E 1 .aos“xecutivos: a - Secretaria restrita (mezki-
3mmembros:o

o

mazkir prim, morakoz hameshek e mazki
 

assuntos correntesse urgentes.

b - MoatzÃ (esas 13 membros*
ez hameshek, mazkir chutz, chinuch, tnua, chevra e saude,

terbut. guarda-livros, sadtan hanvodi, mexalrez haknyiot, e mais 3 cha-
verim dos ansfim do meshek,
Funçoes: tratar e decidir sobre todos os assuntos ápresentados pelas
vandot > em geral sobre todos os assúntos do meshek, Reune=se semanal

mente tedas: as sextas feiras a tardes E

 mazkir, merak

aadot: (comissões): a - Vardá Meshkit (comissão eco
meshek e todos os merakzoi haanafim .  

b - Vaadat hanvodá (comissão de
trabalho): morrkez hameshek e 4 sadranei haavoda ( que se substituirão

alternar monte).
- Vaadat Chinuch: 5 chaverim.
- Vaadat orchim (comissáo dee

o

visitantes): % chaverim, 4
E e - Vaadat manhane (comissão

urbanizadora).
f - Vapdot chevrá (comissão de

chevrá): 5 chaverim -- mizkir pnim, meralkez nenvódá, machsansit, membro

da vaadat briut, membro da vaadat horim o klité,

Funcoos1:interna zação, gujzbazut, shikun, shituf-machsan,  
chufshot ospeciais cs.

Fu

guaidndonas
chavorim Eat

havraá o vias

 

de pais.
e + 3 3

: problemas do chevréá. problemes pessonis, shitufno i-

1ng00s entre os diversos organismos coos chaverim e dos

Sto moxscia 0 0031190050 ‎כ rgrniznção das chufshot,
   
 

Es
6

on:
j ;

g - Vandat Tarbut: 5 chavorim:

mossibot o circulos de estudo, merakez de

teatro e cinema, biblioteca o "mifal hasse-morakez; guizbar, moxqkoz

conféronciasso nreloçoes,

Re he Vasda Tnustit 6 Política:

5 chavezim:n

dommovimento, brgños do movimento,a de

3 repprosentação , publicações “do movimento, orien
3 O-

 

ZA £ do partido, conferôncins polí-
, sional organização do sni

Fáe. ‎מ nas moasdot e ntividados políticas (
3 E

maaberot, domonstraçoes, etc.  



>
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gti. 1) Varndat klitá (absorção): 3 chn=

Funções: rocebimento.do novos chaverim o sou entrosmento na.vida da

chovrá e do trabalho. problemas de morsdiá. à e de mobiliamento osclaro
cimento ideologico sobre A vida no kibutz, recomendação para Cá recobi
mento de candidatos E 9 é

. ,

0 3) Verdat horim (pris): 3 chavérim,
Funçoes: recebimento de pais, moradia o mobili-mento, trabalho, saudo,

e .
chevras, informações aos diversos orgãos do moshek,

k) Vendas briut (saúde): enfermeiro e

1) Vandat hnibashi vohansala roupas
e sapatos): 3 chavorim, .. x

Funções rosorros, compras, inspegño sobre » normaom relação a presen
. EO a +: +. 5 Gi

tes. fichario individu2l e gern]

TX - PROPRIEDADE E NIVEL DE VIDA

INTRODUÇÃO: Este parte dos estatutos é fundamental. para

a nossa vida em comum, € baseada na anslisc dos sérios problemas sociais

e existem nº, vida do kibutz, como resultado da. dosigualdado no uso da

“propri. edado” (rechush) > Esto problema nos preocupa hã tormpo e chegamos

a conclusão que A sua, solução é umcondição basica para 2. eriagáo de um

ambiente mais seudável na vida de um meshek novo. Propomos por isso,

machsan "»" para os chsvorim, e máchsan ¿a para As erinnças; normos

filas para os quartos e usonmgoral.dos objetos e ultrápassam dest? nora

ma, Isto esta sondo exocutrdo entro nós presentenentos

Todo o patrimônio que se encontr” cm poder dos chaverim

3 .

é propriodado 60 650%. -

1)  Esanié Vohaibashá ( roupas e sapatos): o machsan 6

nara” o a ‎:תץרוגדר( meshut*: 0

, 8 - en Poder do chaver a norma es-

4806160168. 0 que f7" fora desta norma, sora concentrado no mechsan ge-

ral
.

,
pb - Machsan cotas todas'as 200-

pas das crianças são comuns o são concentradas no machsan geral.

G «- Norma'para o quarto: sora esta-

uma noma única pera. todos Us quartos. 0 quo estivor fora dis-
bolecida
to, sora depositado no nºchsan geral; 2 disposição da vaadat hachovrê.

: 4 - Norma para o chaver: relogio

misoirn 9 caneta. +0  
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0 - Objetos comuns:

1-8avandat hatarbut: todas as vitrolas, discos o instru-mentos do musica. A vesdat hotarbut deve estabclocer As normas para o uso destes objetos (circulos de estudo, professores, messibot, otc.)
- 1 0 aos

2 - ‎ה disposição dr vandat hechevrá: , fogarciro cletrtto, ferros cletricos,despertadoros, maquinas de escrovor, malas, mochilrs, cadeirssde descanço,garrafas termicos, e todos os donsis objatos que à vardat chovra julgar ne
603382108 o que nº20 estabelecidos ou erquadrrdos na norma estabolecidas —

3 - maquinas fotograficas: todas as máquinas fotograficas fican en podor
do uma comissão especial ( 3 mBmbros),

; ְ f - Livros: a biblioteca,e geral; em
poder dos chaverinm ficarño: os livros adquiridos pelo Mifal hassefor; livro:
de interesse especial para o chaver, segundo arr>njo com o bibliotecario,

= g - Presentes: os presentes quo o cha-
ver recobe sor-lhe-ao fornocidos sónente con a autorização da vaadat chovri
isto se refero tambem ros objetos que o chavor traz consigo de shelichuiót
ou chufshot prolongadas. Herengas ce depositos ficam ‎סמ poder do kibutz.

h = Ba corso de abandono do kibutz por
parte do chaver, ? vardot hachevta ostabelccera. o que o chaver devera le--

var consigo, como su”.4

O chaver tem o dircito de adqui-ב=‏
rir com o dinkgciro de suas quotas, objetos que não ultrapassam a nora es‏

tabelecida.‏

 



E

ULAMENT
REG O DA BETÍDA DOS GARINIM BRASILEIROS ‎הע MESHEK VATIE

Em base ao visto a 1 :

‎emesesaoDDה
meshek vatik, do Ichud Hakyutzot Vehnkibutzim,e

temario deste kimus, a propostá elrborada em Bror Chail e enviada para

o movimento pola Vradat Hetnua, 0 rogulnmento parto de uma definigho

das necessidades gerais que nos levamam A provação e exigóyola ‎ו

poríodo do hnohsherá mum moshok y"tix, pun todo 9 gexin ‎tlל

tebeleoondo suas finnlidados c dárrção, ns relações com o moshek ‎ה

‎וקש e com o movimento, Com» aprovação 608650 pó

(as ne pl ‎exccugãoל o nplienndowso no nosso grrin

E—INTRODUÇÃO

Entende-se por hachshará, dos gºrinim do movimento em Lz-

rael, O sou poríodo de permanobcia eomo grupo, num kibutz vatik, com

as seguintes finalidades:

1 - Resebor um hachshará profissional suficionte para

ingressrr no vida do moshkí do Bror Chail com wa ggAu

de propíro condizente com 2.5 nocessidades o condições

do pais.
:

2 - Conseguir, por meio de participagio do meshek,- po»

moio de sulas e cursos, atingir um nivel satisfató-

rio no conhocimento do ivrite

3 - Entrosar=s0 na vida, nos costumes o na cultura isrno-

14,= por meio da prrticipação direta na vida kibúbzia

na, conferchcias, estudo e um “prendizado conveniente

das ennções o danças popularos.

IL - DURAÇÃO

1-4 hachshará durará sois mtses o moio, sondo cinco 6

moio de trabalhos no meshek e um porra ocurso de'iy

rit; outros cursos, fixrdos em combinÃção provia, se

rão incluídos no período do hachshara,

2 - So O gnrin vier em grupos a hachtharê constara do pe

víodo medio do sois moses O 0

3 - O início da hnchsharásorá contado a partirdo númoro

de dias antes da entrada do gaxin no moshok, corros-

pondente 3 motado de sou chofesh alia fixado pelo es-

tatuto do Kibutz.»
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4 - Logo de sua chE a chegada em Israel, o garin diri ir-so-á
aoe Bror, onde se procedera a coletivitação e ‎daו nor
ma de ro e parao periodo de sua hachshára, Após o seu chofesh alia
cuja metade estara ao cargo de Bror Chail, o gárin se dirigirá ao moshek
de hachshara com transporte por este fornecido,

III es. RELAÇÕES COM O MESHEK VATIK
 

PARTE GERAL

1 - As condições detalhadas de hachshara serão fixa-
das antes do início desta, por meio de um acôrdo
mutuo entre a mazkirut do meshek, a mazkirut-do
garin e um elementó de ligação (mokasher), envi-
âdo por Bror Chail,

2 - Durante a hachshara, os problemas do garin' serão
tratados pelo meshek, pelo mazkir do garin, com
a participação e ajuda, do mekasher.

3 — 05 problemas de trabalho serão resolvidos entre

o sadran avoda'do meshek, de Acordo com o presen

te regulamento.

DIREITOS

‎ם)לועהטס 6

1 —- Os chaverim do garin deverão ser introduzidos nos

anafim determinados pela mazkirut do gearins

2 -— Não terá o meshek o direito de deslocar os chave-

rim do gorin dos seus anafim, a n2ô ser com & con

002682018 do sadran avoda do garins

O trabalho dos chaverim do gárin em shabatot sera

fixado pelo seu sadran avoda.

gacia 00 do meshek os meios para O aper-‏
כ02
feiçonmento teorico-cientifico dos chaverim em‏

seus snafim, por meio de hartzaot e cursos espe-‏

cinis‏

+) Inianoi Hagar 1 ₪

A :
5- 0 garin recoberá em cada mes, para seus Assuntos

1 ivi i o totá4l cor-
internos e atividados do movimento, . al

respondente a meio dãa, por mes por chavers

6 O garin texs o direito de receber o numoxo Nooos

serio de dias pera. 05 trabalhós em seu machsan
: 18 pe.

begadim ( deposito de roupas).  
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gar re
Da

0 garin 3cebers o numero d 12,8 necess x es p
8 8 ssaries a-

Ya desemb: ‎הס ix & sua bi ‎ב | a

tio aa Culturasו‏

ms 1 2 19 3 receborn dois meios dias por sémana para
studo do ivrit e atividades culturais.

O me 4 1 1É nes Femecozt. a garin um madrich, que deve
£ ser o elemento intermedisrio entre o gerin er"

O meshek, das hartzaot sobre os problemas do pais,
do kibutz, oto,

0 gaxin recebera. por somana seis horas de culas de'
ivrit, divididas pelos ilei limud (dins de estudo),
com o numero de" professores do acordo com os niveis
de conhecimentos,

Recebera o garin um professor de danças e um de con

goes, que lhes derão aulas, pelo menos, uma yez poz
semana cada.

. / a

O grin receberá. regulºrmente Leztznot sobre conho-
cimento do pais, problemas politicos, etce

O garin rocebora um dia êm 0808 6018 méses para ida
a Bror Chail (iemoi iun), contando o tempo de via-
gem por conta do meshoke

4d) EChufsnot

Nodecorrer da hachshera o gerin rocoberá do meshek

tros dias de chofesh pare um tiul devendo o meshok

fornecer a, condução»

No fim da hgchshara o garin 20000028 do meshek*cho

fesh igual d metade do chofesh shnatí de kibutz.

a). E e maridos

O meshek pagará ao garin 3'libras por mês por cha-

ver como teaksif individual. :

Os chaverim do gírin torão todos os direitos dos

ehsvorim do meshek no quo concerno Af .

a) xocobimonto de morsdia o moveis suficientos, de

vendo isto estar preparado entes do inicio da

hachshars., e sondo separados os quattos, para

cosais, e, € soltoiros em cada peção

b) rocobimeñto do nospaká ktana, roupa do trabalho

e shabat, alimentação, lnvagem de roupa e concer

to de calçado. “
, .

o) Assistencia médica e dentarias. .

a) Participação nns ntividados culturais O festivas

66
a

agens pera viagens! com roforencia
iménto de p?s5 :

Recohim sulta medicas.
a tznv0, iomoi jun, o con  



|
|

|

 

1

DEVERES    

 

7todos os chaverim dev:

 

7 Lo trab”1har no meshok
difrimhento no horírio intogral do trebalho do
moshok,

Participar quando solicitados, nas ‎מ
al mo e = 5 4cultur is do meshek, cm concordância com o ga-

LIN

Dar ao meshek» porcentagem do 12% do sous cha

  

vorimpars, ttabnlho em shoirutim o tipul 1018-
dim não fixo,

4 0 rin so podora, trocear scus chavorim do anã?

com A concordíncih do sndran 7060 600

Ty - CURSOS

1 Todos os chaverim do gorin deverão prssax por

um curso do ivrit orginizado pela Sochnut, comA
a duração do um mos, cm um ou dois grupos, 50-
gundo acordo previo com o moshek, :

e O meshok pagorá1metade do custo totnl do curso;
dovendo o restante fionr a 00200 60 2‎ע2סש 4

Deverão os chaverim do garin passar por ‎פסמצמה
rios idcologicos o cursos profissionnis, a 80-

xem fixcdos cm reunião conjunto com o gºrin, 1-

chud c o meshók, fora de un sominitio intorno

do 21 3 dias, no fim.da hachshara

 

O gerin podorá onviar, por conta dó uoshek, 3

chevorim prin o curso de beit Berl,

= RELAÇÕES COM BROR CHAIL

Deverá ser mandado de Bror Chail um chaver, que

será mekasher do farin, que o orienta rs, om todos

os seus problemas» 3

Náo dovorí haver mr is 0 dois mekashrim, sendo

9 primciro dover? ostar no meshek felo monos
que

do do segundo grupos.um mos apos A cho

O meknsher dovorá atusr no lado da mazkirut, es”

elarccondo e simplificando o seu trabelho, atuar

no sentido de fixex * chovrá,

 

  
  

  

 

  

” . ‎ל

Devérá ostar todo o sou tempo À disposição do pq

rin; nño trabalhaudo sino, no-maximo, cm perio-

dos.
, ‎ב .

Bror Chail devora designar um
Nos iemoi junim,

o gêrin o introduzi-lo no
chavor para. n.companhar

contacto com o kibutz, ot.
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6 - 0 moshok Bror Chai) Fornocorá no fm da. hachsha-ra um elónôntoiparaso sominário'ideolórico de ‏2
דס

a 3 días.‏

VI -  RELAGÓES COM O MOVIMENTO

y - 1-4 1 a . . 21 - Estão os garinim submetidos àdisciplina do mo-
Yimento, ligados àS suns instâncias e obedecendo
as suas resoluções.

2 -- Tovom informar À HanhagÃ Artzit, através da Vaa=
dat Hatmuá - amplamente sobre a situação, desen-
volyimento e problemas, duranto o período de per

manencia em moshek vatik,

3 - Nos demais assuntos, devem seguir a$ normas esta-
belecidas no Estatuto de Bror Chail,

 



 

REGULSNENTAÇÃO FINANCEIRA DO MOVIMENTO

INTRODUÇÃO: Visa uma regulamentação da vida financeira do mo
vimento , quer nacional gomo localmente, estabelecendo os di-
reitos e as obrigações mutuas e a origem,e nomenclatura das so
mas diferentos, permitindo entradas c saídas mais cons tantes”
para os snifim e as imprevistas, para a Guizbarut Artzit,

FUNC IONAMENTO+

do. A ‎ו Artzit da Hanhagá Artzit contará de três cha
‎צפע y E

2 - Um dos chaverim será o seu merakez, eleito por um kinus
ou Moatza, sendo os outros dois chaverim nomeados pela
Hanhaga artzit.

3 - Cumpre ao merakez proceder ao recebimento e pagamento das
contas da Guizbarut Artzit, apresentar as propostas para
orçamentos, entrar em contacto com os snifim, (10155 , 8
tancias aqui e em Eretz, a respeito de finanças em geral.

| - A-Guizbarut Artzit sera a primeira instancia para todos os
problemas financeiros, sejam os mencionados no paragrafo
quatro, seja outros eventuais,

> A Guizbarut Artzit esta para todos os efeitos subordinada
a Hanhaga Artzite.

- A guizbarut Artzit deve: cobrir os orçamentos normais da
Hanhaga Artzit; financiar as atividades centrais ou nacio-
nais; proceder ao pagamento das divíddar(da Guizbarut Ar-

20
7 - A Guizbarut Artzit responsabiliza-se sômente no que se re-

fere a gastbsg aos aprovados pelo seu orçamento anual ou
aqueles que tenham aprovaçao a partos, - .

8 - Fazom parte do orçamento anual, sede e gratificaçoes sobre
a sede; secretaria administrativa; shlichut; publicaçoes,

9 - Nas chamadas "shlichuiot' a Guizbarut pagara a viagem do

sheliach, bem como todos os eventuais gastos necessarios
para resolver problemas pessoais que possibilitem a sua .

shlichut. As despesas referentes a alojamento, manutençao

ett... correm por conta' do snif ou shituf em que 0 sheli-

ach estiver trabalhando, ds

16 - Nas chamadas "peulot hanhaga" (alguns dias e para trabalhos

especificos) todos os 688508 sem excessao correm por con

ta da Guizbarut artzite

11 - AGuizberut Artzit podera fixar preços para as suas publica

çoes, no sentido de cobrir dgspesas das referidas.

12 - & Guizbarut Artzit financiara as atividades centrais ou na-

0102818 do movimento, tais como: Moatzot, Kinussim, veidot,

peguishot, machanot avoda, machanot centrais, machanot semix

nsrios; e outras atividades eventuais, sem cobrar nenhuma

quota adicional ou sppoetáli ¿Assim sendo os 61762808 seto-

res financeiros do movimento nao tem responsabilidade finan-

68128קסע68088  
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A Guizbarut Artzit fixara preços de sheilonim ou similar
(individyais) para as atividades acima, O seu pagamento
dependera das poss ibilidades financeiras, suas e de sua
familia, Chaverim do shituf somente pagam estes sheilo=-
nim, quando estes puderem receber oq dinheiro para este
6 de sua familia, e nao o receberiam de ou-

a forma,
Elprociso a aproyagao da Guizbarut Artzit ou quando ne-
ra ‎טל eri artzit, para contrair dividas que au

em o deficit.
O merakez da Gyizbarut Artzit poderá contudo contrair dÍ-
vídas por sua unica e propria: iniciativa, desde que se
destinem a movimentação (pagamento de dividas) e nao au-
mentem o deficit da guizbarut artzit,
Para o pagamento do mencionado anteriormente, ou seja:
orçamento normal, atividades nacionais e centrais e paga-
mento das dividas (da Guizbarut artzit 7 consideram-se
as seguintes entradas da Guizbarut artzit: venda de publi
caçoes, mass chaver, quotas anuais dos snifim, eventual
dinheiro que se receba de instancias sionistas e judaicas
locais ou centrais, taksivim de Eretz, empreendimento ou
inigiativas financeiras (da Guizbarut Artzit),
Serao pagos pelos snifim bem como o kibutz, trimestrelmen».
te, o mass chaver, ma seguinte base mensal: Tzofim - 2,09
Solelim - 3,00; Bonim - 1,00; Maapilim-Magshimim - 5,00%
O mags chaver sera pago tambem pelo shituf e garinim hach-
shara dos snifim, bem como por qualquer outras kupot meshu
tefet que possa haver em qualquer snif,
Os snifim e kibutz hachshara deverao enviar mensalmente u-
ma copia de seu balancete, devidamente responsabilizado, pa

ra a Guizbarut Artzit e vige-versa.
O kinus do movimento fixara a quota anual de cada snif, bem
como a forma e epoca de pagamento total ou parcial.
No caso deste pagamento nao se der de acordo com o previs
to pelo kinus, podera a Guizbarut Artzit exigir e fazor e-
xecutar por intermedio da Hanhaga Artzit o pagamento inte-
gral ou parcial dos sheilonim antes de uma realizaçao cen
tral ou nacional. -
Quaisquer casos omisos serao resolvidos com a Guizbarut e

Hanhaga Artzit.

GOMISSAO FINANCEIRA

Pica decidido:

a - a formação em cada snif de uma comissao financeira
constityida de 5 a 5 chaverim devendo participar,
obrigatoriamente: o guizbar, o mazkir ou 8 gan-maz-
kir do snif, e o guizbar do shifuf,

b - as resolugoos' desta comissao deverao ser aprovadas

pela mazkirute  
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ORCAMAENDO

Fica decidádo:
a - que a guizbarut do cada snif tera 2 orcsmentos:; um

minimalista e outro normal.
b - que os orçamentos fixados pola comissáo finencoira

sprao somestrsis, ,
6 - que o orcamento excedente tem suas saidas divididas

nos se;uintes topicos:

1 - dividas externas ,
2 - 0901908 em atrazo com a ‎מממ 86%
3 = gastos internos

. fas £
d - a distribuiçao 498 881098 do orçamento excedente so-

ra feita da seguinte maneira:

1 - havendo saldiumento de dívida a executur e débi-
to a pagar para e Fanhaga Artzlt:

1 - l0% no mínimo

2 - 20% no mínimo

5 - %

2 -= no caso de haver apenas 981080060 98 dívida a
exocutar:

a

1 - 50% no mínimo

2 = 50%
e 0 >

3 - no causo de haver sorente debito em atrazo 8
vagar para s hanhaga Artzit;

E
1 - 10% no minimo

a Eos

e - que os saldos de cade orçamento podem ser transfe-
ridos na respectiva caixa para o mes seguintes. No,
fim do semestre, o saldo no caso de existir, devera
estar na integra, nesta cááxa,

Observações: 1 - Us orçamentos sorao conduzidos por

ERPARPRqu ug livro caixa auxiliar, e um ra-
280 , e serao assinados ,no fim de
cada mos, pelo responsavel da comis

sao financeira, pelo guisbar e maz-

kir do snif,  
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2 - Os livros deverão ser a-
provados ¿ela mazkirut de
cada snif, até o mgis tar
dar, no dia 5 do mos soguin
to.

3 - Nao se admitom movimentações
sendo as ordens de pagamento
somente expedidas com dinhei
ro em cáixa,

ll - "todo dinheiro em ciuxa, dos
orçamentos, fica em,poder de

‎וע 80 chaver, que só ofetua-
ra o oagsmento, a base de or
dem datada e assinsda pelo \
responsivol da comissão finan
cairas.

Orcamento A dos snifim aprovado pels la. Hoatzó frtzit do mo»
vimento, \

lo. Entradas :- 22 Saídas:-

1 - mensalidades (60%) - aluguel
- kanuteng3o de sóde
Secretaría adminis=-
trativas

- kachlakot

à - Amigos do Ichud

E
w
n
H

‎ו

o - que os taksivim des instituições recebi-
das pola Hanha ga artzit, surho destinaigs
tao logo sejam saldadas todas as suas di-
vidas:

1 - sos snifim, de gcordo com suas neces-
sidades, a critorio da Guizbarut Are
tzite

2 - para o fundo de reserva da Han 80 Ar-
tzit, na proporção de 20% no minimos,

25 = Devido a situação anormal das caixas A dos snifim e a pur-

ticipaçao passiva dos chanichim na resoluçao dosproblemas
financeiros, os mazkiruiot dos snitim devorso dar os seguin
tes passos:

metade dos fundos introduzidos pels kvutza a Guizba-

rut dos snifim( principalmente nas shichavot menores)
será usada diretamente em bcneficio das atividades e=

ducativus, ou atravos de kupá da kvutzas ‎סוג 8
8kups da shichvs, o que, sob orientação do chinuch

tornara maior a 110 do chanich com os problemas
financeiross

a -  
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bonim, maapilim e magshimim participam do tra-
balho financeiro tornando-se responsaveis dire-
tos deste problemas

ce - o responsável pela ciuxo"a (Guizber do snif)
tera maior força, centralizaçao e intervencao di-
reta na covrança das mensalidades,

26 - 0 ano financeiro do movironto se inicia e encerra no
dia 26 de outubro, sendo u gerovacao do balancete feita em congro
s so imediatamente posterior, 2

27 - O Keren Leshlichim terá como fundos mínimos: a) Taksiv
mensal da Sochnut para os »aaúrichim do Hachon, que porventura cs
tejam em shlichut. b) ters como fundos minimos o mus-chaver, e —
se possivel taksivia osveciais psrs pel orqamentos

Obs.: estes fundos sao de uso exclusivo para o Keren
leshlichim, podendo ser ampliado por orçamentos especiais, mas
nao podendo ser diminuídos.

28 - O keren Leshlichim sera orcementado no inicio de caga
periodo, pelo prszo de 6 meses, bsscando-se norralaghte nos sa-
lerios minimos de çada estado, salvo em casos especificos, que
s erao resolvidos a criterio dos Guizbsrut Artazit.

29 - 08 fundos do Keren Lashlichim serao enviados mensal-
montes rediante o recebimento dos balancetes mensais dos shitu-
AM o

50 - OQ heren Lashlichim só será envisdo sos shitufim dos
s nifim, quando a situaçao destes nao for deficitaria,

31 - Considerando a necessidsde do impulsionar e atividade
dos snifim e do kibutz, que sao prejudicadas pela falts de fundos
foi formado o Kcren Levitzur (fundo de Portificaçao) cujas finali
dades sao as seguintss:

a) permitir melhorias e emproendimentos nao possi-

veis de screm incluidas nos orçarnentos menssis normais.

b) intensificar e aprofundas os lscos do movimento na

cional corm os chenichim stravez do participaçao da Guisbarut ár
tzit nas atividades dos snifim, das shichavot e kvutzota

32 - 0 Keren Levitzur: s erá eplicado trimestrelrente como

norme, cu cacepcionslmonto, + criterio da Guisbatut Artzit, me

diente envio regular ds masschaver c dos balanços du Caixa 4 8

B, balancetes estes quo justificarao a necessidade da amplis-

geo do koren,  


